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RESUMO: O objetivo do trabalho foi ampliar o conhecimento sobre as espécies e famílias botânicas com potencial

de uso no Cerrado da região de Dourados, fornecendo assim, subsídios para conservação e manejo dos

remanescentes ainda existentes no Estado do Mato Grosso do Sul. Os dados foram obtidos a partir de caminhada

transversal, técnicas utilizadas em diagnóstico rápido, e acompanhado de um informante local. Foram coletados

materiais férteis de todas as plantas indicadas pelos moradores. No inventário etnobotânico foram amostrados 129

espécies, pertencentes a 107 gêneros e distribuídas em 48 famílias. As espécies vegetais amostradas foram inclusas

em diversas categorias de uso, tais como: medicinal, alimentar, lenha, construção, mourões, cercas, móveis e cabo

de ferramentas. A categoria de uso mais representativa foi a medicinal, seguindo - se as espécies de uso alimentício,

para construção, lenha, mourões, móveis, cabo de ferramenta e cerca.

PALAVRAS-CHAVE: inventário etnobotânico, plantas medicinais, plantas alimentícias

ABSTRACT: The objective of this study was to expand knowledge of plant families and species with potential for use

in the Cerrado region of Dourados, thus providing, grants for conservation and management of the remnants still exist

in the state of Mato Grosso do Sul. The data were obtained from the transect walk, techniques used in rapid diagnosis

and accompanied by a local informant. We collected all the material fertile plants indicated by the dwellers. In the

ethnobotanical inventory were sampled 129 species, belonging to 107 genera, distributed in 48 families. The plant

species sampled were included in various categories of use, such as medical, food, firewood, construction, posts,

fences, furniture and cable tools. The category of use was the most representative medical, followed - if the species

for food use, for construction, firewood, fence posts, furniture, tools and cable fence.
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Introdução
O Cerrado é o segundo maior bioma do Brasil,

único em suas características, com uma grande
diversidade biológica, ocupa mais de 200 milhões
de hectares, cerca de 25% do território brasileiro,
abrangendo os estados de Goiás, Distrito Federal,
Minas Gerais, Tocantins, Piauí, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, e parte dos estados do Paraná,
Bahia, Ceará, Maranhão, Rondônia, Rorâima,
Amazônia, Pará e São Paulo. (DIAS, 1992;
MENDONÇA et al., 1998; RODRIGUES &
CARVALHO, 2001; GUARIM NETO & MORAIS,
2003; MACHADO et al., 2004).

Abriga uma flora vascular que ultrapassa as 12
mil espécies das quais uma grande quantidade
apresentam valor alimentício e medicinal
(ALMEIDA et al., 1998; SOUZA & FELFILI, 2006;
SANO et al., 2008; MOREIRA & GUARIM NETO,
2009; FORZZA et al., 2010; DEUS, 2011).

Apesar da importância ecológica e econômica,
esse bioma está sendo gradativamente devastado,
devido das formas de ocupação e utilização dos
recursos naturais de maneira desordenada, que o
levaram a um processo de degradação sem
precedente no seu quadro natural (PIRES &
SANTOS, 2000). Caso não sejam tomadas
medidas racionais de aproveitamento, o Cerrado
pode desaparecer por completo até 2030
(MACHADO et al., 2004).

Como agravante, a Constituição Federal, no
capítulo do Meio Ambiente, considera patrimônio
nacional a Floresta Amazônica, a Mata Atlântica, o
Pantanal e a área costeira, mas não inclui os
Cerrados. Segundo Guarim Neto & Morais (2003),
o Cerrado é atualmente a vegetação em maior
risco no país.

A exploração descontrolada e não sustentável
dos recursos naturais, especialmente da
fitodiversidade das florestas tropicais e do bioma
Cerrado, tem causado grande preocupação
mundial especialmente entre os pesquisadores e
governantes. Particularmente na região da Grande
Dourados, a paisagem vem sendo modificada por

ações antrópicas, como a agropecuária,
construção de estradas e explosão demográfica.

O ritmo acelerado desta ação antrópica nas
últimas décadas tem levado à perda de material
genético vegetal nativo, praticamente
desconhecido do ponto de vista científico (VIEIRA
& MARTINS, 2000). Tal aspecto evidencia a
necessidade de estudos voltados à identificação
de plantas potencialmente úteis do Cerrado,
principalmente quando comparada à diversidade e
à área ocupada. O desconhecimento de sua
riqueza e possibilidades de usos se agrava, uma
vez que mais de 50% do bioma já foi devastado e
que menos de 2,5% de sua extensão é protegida
por lei, sendo atualmente a vegetação em maior
risco de extinção no Brasil (MACHADO et al.,
2004).

Neste contexto, este trabalho tem o objetivo de
ampliar o conhecimento sobre as espécies e
famílias botânicas com potencial de uso no
Cerrado da região de Dourados, fornecendo
assim, subsídios para conservação e manejo dos
remanescentes ainda existentes no Estado de
Mato Grosso do Sul.

Material e Métodos
O estudo foi realizado em fragmentos de

Cerrado localizados no Assentamento Lagoa
Grande, distrito de Itahum, município de Dourados,
entre as coordenadas S 21° 59’ 41,8” e W 55° 19’
24,9”.

O clima da região é mesotérmico úmido (Cwa),
onde a temperatura do mês mais quente é
superior a 22ºC (FIETZ & FISCH, 2008). A
temperatura média anual varia de 20 a 22ºC, com
as médias dos meses mais frio e mais quente
oscilando, respectivamente, de 15 a 19ºC e de 23
a 26ºC (FIETZ & FISCH, 2008).

A precipitação média anual varia de 1.400 a
1.700 mm, sendo novembro, dezembro e janeiro o
trimestre mais chuvoso; a distribuição anual das
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chuvas tem comportamento similar ao da
temperatura, com os meses mais frios (de junho a
agosto) apresentando também os menores índices
de precipitação (FIETZ & FISCH, 2008).

O Assentamento Lagoa Grande, fundado em
novembro de 1997, abrange um total de 4.111 ha,
contendo 151 lotes. Cada lote tem área que varia
de 18 a 75 ha, dependendo da qualidade do solo.
Está localizado numa microrregião pertencente ao
bioma Cerrado, compreendendo,
predominantemente, solos arenosos, de
baixíssima fertilidade. Toda essa frágil região
encontra-se explorada há décadas, originalmente
através de fazendas de gado de corte, conduzindo
à devastação da vegetação nativa e degradação
dos solos (PEREIRA at al., 2008).

Em 2007 foi iniciado pela Universidade Federal
da Grande Dourados, com apoio financeiro do
CNPQ e MEC um programa com essa comunidade
para a conservação e uso sustentável da
biodiversidade do Cerrado, o qual visa o resgate
do conhecimento tradicional, bem como, a
orientação aos pequenos produtores no uso de
técnicas apropriadas visando à produção de
alimentos e geração de receita a partir da
utilização e conservação do Cerrado. Após este
trabalho cerca de 20 famílias trabalham com o
extrativismo sustentável e produzem uma série de
produtos com matéria prima do Cerrado, os quais
são comercializados em feiras na cidade de
Dourados e região. Como a maior parte de suas
rendas são proveniente do “Cerrado em Pé”, hoje
são grandes aliados na conservação dos
pequenos remanescentes ainda existentes.

Com a execução desse projeto percebeu-se
que muitos dos assentados detinham uma gama
de conhecimento sobre os múltiplos usos das
plantas do Cerrado, a partir desse diagnóstico
iniciou-se a presente pesquisa. Participaram do
trabalho o senhor Adonias Joaquim Martins (56
anos), Luciana Pogliesi Fernandes (43 anos),
Jucineis de Souza Araujo (48 anos), Tereza

Martins Moreira (58 anos), Solangue Raimunda da
Silva (40), Jair de Oliveira Figueiredo (44 anos) e
Jair Manoel da Silva (51 anos).

Todos os dados foram obtidos através de
caminhadas pelos fragmentos com estes
informantes acima citados, os quais indicavam a
planta e para que faziam uso. Todas as plantas
indicadas para algum uso foram coletadas quando
férteis ou marcada quando estéreis para
acompanhar a fenofase reprodutiva.

O material botânico foi herborizado e
identificado mediante literatura especializada e
consulta a especialistas e comparações com o
acervo do Herbário do Departamento de Botânica
da Universidade Estadual de Campinas (UEC) e
posteriormente depositado no Herbário da
Universidade Federal da Grande Dourados
(DDMS).

As espécies amostradas foram classificadas
conforme Angiosperm Phylogeny Group (APG II)
(APG 2003). A atualização taxonômica foi
realizada mediante consulta ao banco de dados
da LISTA DE ESPÉCIES DA FLORA DO BRASIL (
2012).

Resultados e Discussão
No levantamento etnobotânico foram

amostrados 129 espécies do Cerrado,
pertencentes a 107 gêneros e distribuídas em 48
famílias. As famílias com maior número de
espécies foram, respectivamente, Fabaceae (16),
Asteraceae (16), Rubiaceae (9), Bignoniaceae (7),
Anacardiaceae, Apocynaceae, Arecaceae,
Euphorbiaceae e Myrtaceae (5) e Annonaceae e
Malpighiaceae (4), e as demais famílias foram
representadas por número inferior a três espécies
(Tabela 1, no final do texto).

Fabaceae, Asteraceae, Rubiaceae e
Bignoniaceae destacaram-se pela
representatividade (37,2% das espécies citadas
pertencem a essas famílias botânicas). Essas
famílias, frequentemente tem sido citadas como as
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mais representativas em trabalhos etnobotânicos,
tanto no Mato Grosso do Sul como em outros
estados brasileiros (SCHARDONG & CERVI, 2000;
NUNES et al., 2003; GUARIM-NETO & MORAIS,
2003; BUENO et al., 2005; SOUZA, 2007;
MESQUITA-NETO & SOUZA, 2009). E por serem,
amplamente distribuídas e com um grande
número de espécie, há uma grande probabilidade
de que venham a ser utilizadas por populações
humanas conforme já sugerido por Guarim Neto &
Moraes (2003).

Para o Cerrado da região do Assentamento
Lagoa Grande a forma de vida com maior número
de espécies utilizadas de alguma forma pela
população foi a arbórea (50,3%), arbustiva
(21,7%), herbácea (15,5%), subarbustivas (4,7%)
e lianas e palmeiras (3,9%).

As espécies vegetais amostradas foram
inclusas em diversas categorias de uso, tais como:
medicinal, alimentar, lenha, construção,
mourões/cercas, móveis e cabo de ferramentas.
Destas, 55,3% foram indicadas para mais de uma
finalidade, mostrando assim uma multiplicidade de
usos e maximização do recurso conforme já
sugerido por Moreira & Guarim Neto (2009). A
categoria de uso mais representativa foi a
medicinal com 109 espécies, destas 46 só foram
citadas para esse fim. O uso alimentar foi citado
para 41 espécies das quais os frutos e sementes
são consumidos in natura ou utlizados como
matéria prima na confecção de doces, sucos e
geleias.

Dentre as espécies utilizadas como medicinais,
destacam-se: Senna rugosa (G. Don) H.S. Irwin &
Barneby (amarelinho) - chá das raízes indicado no
tratamento do diabetes; Bromelia balansae Mez
(caraguatá) - o xarope dos frutos é utilizado no
combate à bronquite e outras alergias respiratórias;
Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex de
Souza (catuaba) - o chá das raízes é indicado
como revigorante e estimulante para o organismo
em geral; Copaifera langsdorffii Desf. (copaíba) - o

óleo extraído da casca tem efeito antisséptico e
antibiótico; Lafoensia pacari A.St.-Hil. (dedaleira) -
a entrecasca é deixada curtir em água fria atuando
na cura de dores do estômago, gastrite e úlceras
estomacais; Bredemeyera floribunda Willd. (pau-
gemada) –a raiz batida com açúcar que vira uma
gemada que é utilizada como fortificante.

Outras espécies medicinais arbóreas citadas
pela comunidade destacam-se pela multiplicidade
de uso, tendo sido citadas em quase todas as
categorias mencionadas, dentre elas: Dipteryx
alata Vogel (baru), Anadenanthera peregrina (L.)
Speg.. (angico), Myracrodruon urundeuva Allemão
(aroeira), Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos
(ipê- amarelo), Hymenaea stigonocarpa Mart. ex
Hayne (jatobá), Genipa americana L. (jenipapo),
Bowdichia virgilioides Kunth (sucupira-preta) e
Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong
(timbuva).

A categoria medicinal também foi a mais
representativa nos trabalhos realizados por Guarim
Neto (1984; 1987; 1996), Morais (2003), Xavier
(2005) e Moreira & Guarim Neto (2009). Em
estudos etnobotânicos realizados em outras áreas
de Cerrado da região de Dourados,
Cochlospermum regium (Mart. ex Schrank) Pilg.,
Anadenanthera peregrina, Duguetia fufuracea
(A.St.-Hil.) Saff., Stryphnodendron rotundifolium
Mart., Croton floribundus Spreng., Dorstenia
brasiliensis Lam., Guazuma ulmifolia Lam.,
Serjania erecta Radlk., Leptolobium elegans Vogel,
Brosimum gaudichaudii Trécul, Tabebuia aurea
(Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore,
Caryocar brasiliense Cambess. e Croton urucurana
Baill., foram as espécies nativas mais citadas pela
população local em função das atividades
medicinais que apresentam (SANGALLI et al.,
2002). Esses dados remete a importância dos
recursos vegetais do cerrado para as
comunidades da região de Dourados, Mato Grosso
do Sul.

Apesar dessas comunidades aproveitam os
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recursos do bioma geralmente de forma racional e
equilibrada, sem prejudicar significativamente os
ecossistemas, o rápido processo de expansão
agrícola tem acelerado a destruição desse bioma,
tornando muitas espécies de plantas medicinais
ameaçadas de extinção como é o caso de
Duguetia fufuracea, Stryphnodendron adstringens
(Mart.) Coville, Byrsonima coccolobifolia Kunth.,
Tabebuia aurea e Caryocar brasiliense conforme
lista do IBAMA (2011).

Dentre as espécies nativas citadas para uso
alimentar destacam-se o pequi (Caryocar
brasiliense), a mangaba (Hancornia speciosa
Gomes), o marolo (Annona coriacea Mart.), a
guavira (Campomanesia adamantium (Cambess.)
O.Berg), o baru (Dipteryx alata ) e o jaracatiá
(Jacaratia spinosa (Aubl.) A. DC.). Essas espécies
além de serem consumida in natura pela
comunidade são comercializadas sob a forma de
doces, bolos, pães, biscoitos, geleias, sementes
torradas, conservas e licores pelo grupo do
Assentamento Lagoa Grande, o que tem
contribuído na renda familiar mensal destes
assentados como também na conservação
ambiental do Cerrado da região.

Ratter et al. (2003) indicam que várias espécies
de potencial econômico da fisionomia Cerrado
sentido restrito como a sucupira-preta, (Bowdichia
virgilioides), a faveira (Dimorphandra mollis
Benth.), a dedaleira (Lafoensia pacari), o pequi
(Caryocar brasiliense), a mamica-de-cadela
(Brosimum gaudichaudii), a mangaba (Hancornia
speciosa) e o murici (Byrsonima verbascifolia (L.)
DC.) são amplamente distribuídas no bioma. Este
conhecimento justifica o seu uso no conceito
“Cerrado em pé”, pois além de crescerem juntas
nesta paisagem, estas espécies apresentam
densidade e produção suficientes para justificar
fonte de alimento e ganho econômico para as
comunidades que ali residem.

Assim, a utilização e comercialização de

produtos proveniente do Cerrado pela comunidade
do Assentamento Lagoa Grande, podem constituir
alternativa para a conservação da biodiversidade,
aliada ao desenvolvimento e geração de emprego
e renda. O extrativismo de plantas constitui
garantia de subsistência e importante fonte de
renda, podendo contribuir para a melhoria da
qualidade de vida, e a permanência na terra.
Contudo, é necessário o desenvolvimento de
pesquisas ecológicas aplicadas, que considerem o
conhecimento tradicional, para propor técnicas de
manejo que contribuam para a sustentabilidade
ecológica e econômica de atividades extrativistas.
A aplicação de técnicas de manejo adequada
pode gerar benefícios ambientais e sócio-
econômicos reais ligados à exploração do cerrado.

Conclusão
A grande quantidade de espécies utilizadas

pelos moradores do Assentamento Lagoa Grande
demonstra que estes detém um profundo
conhecimento sobre o cerrado da região,
conhecimento este adquirido, pela observação,
cursos e experimentação, que gera um saber
ecológico que é materializado em suas práticas
cotidianas.

A categoria de uso mais representativa foi a
medicinal dessa forma, esses dados servem de
referência para estudos sobre o uso terapêutico da
flora local, além de divulgar a diversidade e
potencialidade do Cerrado da região do Mato
Grosso do Sul.

Os dados obtidos neste trabalho demonstram
que os recursos vegetais do Cerrado local devem
ser conservados e que o manejo sustentado é
fundamental para a manutenção dessa diversidade
vegetal, visto que ela tem um papel importante na
vida dos membros da comunidade do
assentamento Lagoa Grande, pela diversidade de
usos e pela quantidade de espécies
potencialmente econômicas registradas.
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Assim, a associação do etnoconhecimento com
o uso consciente, além de gerar alternativas de
subsistência, garante a manutenção da diversidade
cultural e a conservação da flora.
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Tabela 1: Espécies do Cerrado utilizadas pela comunidade do Assentamento Lagoa Grande, distrito de
Itahum e categorias de uso: Al-Alimento, Mc- Moirões/cerca , Cf-Cabos de ferramentas, Co-Construção,
Le-Lenha, Mv-Móveis, Me-Medicinal, Dourados, MS, 2010.
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